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GAZETA DO SERTÃO

Campisa-Guandb, 5 de Abril de
1889.

Vamos mal!

li

0 observador imparcial, quem quer que
seja, |á ha tempo se surprehende diante des-
sa injustificável ordem de cousas, creada
pelo governo actual; e vê que só poi* inépcia
011 louca temeridade se poderia chegar a um
lào grave resultado/ Cem effeito, a obser-
vagão do nosso passado político, estudados
especialmente os dous. períodos da vida na-
cional, que o acontecimento dc 48 tão dis-
lindamente separou, a comprehensão do
presente, a visão do íuluro, podem acaso
justificar, sequer de leve, os actos da preseri-
te situação governamental ?

Não; decididamente.
Ha algum tempo á essa parte, a nação pe-

los seus orgâós mais aulorisados da impren-
sa e da representação política e administra-
tiva clama incessantemente pela promptâ a-
dopção dè uma larga e profunda reíorma ad-
rninistraliva, e pula moralisaçáo das praticas
govern amen taes.

Debalde! 0 governo longe do attender a
essas reclamações, tão justas quanto foram
traiçoeiramente contidas por longos anãos,

atlende somente aos seus sentimentos incon-
fessaveis, destinguindo-se das govemaçòes
transaetas, alias desacertadas, apenas pelos
escândalos criminosos, os mais imprevistos.

Ahi estão esses intermináveis contractos
loyos, jà bem conhecidos do publico, mas
nunca assa/, bem condemnados. 0 que o go-
verno esta fazendo por esse meio não è so-
mente o desbarato da fortuna publica, que
representa o suor do povo; o governo com-
prometle também o nosso futuro, empenhan-
do na mão dos-credores do Eslado as futuras
economias do cidadão brazileiro.

Bem desgraçadas as nações quo se deixam
arrastar assim por um rumo, que leva fatal-
mente ou á funda corrupção, que faz do ho-
mem a mais vil das crealuras, ou ás revolu-
ções sempre perigosas.

O nosso estado é sem duvida desanimado!*.
Ü paiz com unia divida assombrosa, os ju-

ros da qual já absorve annualmente a terça
parte das rendas geraes da nação; as pro-
vincias, quasi a totalidade, com dividas tam-
bem pesadíssimas, e algumas até afeitas no
regimem do calote!

Mas o negro du quadro não é só esse. A-
feia-o ainda o aualphabetismo do povo, a fal-
ta de bons estímulos ode. sentimentos des-
envolvido» do direito, sem os quaes ficam im-
punes os attentados mesmo contra a li ber-
dade, que é a melhor das prerogalivas do
homem.

Ao governo porem náo importa isso. Elle
é elíectivãmente irresponsável, e sua moral
egoísta ensina-lhe a ver 110 poder simples-
mente o meio mais prompto para realizar o
pequenino interesse particular.

Podemos nós pedir-lhe o comprimento do
dever assumido, quando os seus represen-
tardes tem a consciência tão inanida, que não
procuram justificar-se de gravíssimas aceu-
sações, e não tentam delíender sequer a pro-
pria honorabilidade contestada ! V

Vale a pena oooupar-mo-nos da pequenina
-polilica de províncias, a nossa para exemplo,
cheia de vinganças, mas vinganças quasi
sempre movidas com covardia, pois que as vic-
Limas são pobres homens inermes, a quem
roubaram seus direitos políticos, e cujo cri-
me único é serem amigos ou aggregados de
algum chefe da fracçáo opposta?

O dr. Pedro Correia, em Pernambuco, a
essa hora talvez esteja em duvidas sobre sw
deve assumir novamente á presidência desta
provincia, arrependido quiçá amargamente
da muita ignorância revelada e das pródiga-
lidades largamente commettidas, dos cunhei-
ros públicos !

FNãp ! A nação ainda tem um resto de pun-
donor; não pode tolerar esses novos mercado-
res, que profanam o templo sagrado.

Erga-se o povo; envergonhe-se das suas
fraquezas nos últimos 40 annos: mostro-se

digno daquellas gerações passadas, que de-
ram tamanhos exemplos de abnegação pa-
trioíica, morrendo pela pátria, a quem dose-
jaram somente grandezas e liberdade.

E' reagir; que a reaeçáo, em casos taes,
náo é só direito, 6 também dever sagrado, que
e mister cumprir.

O Brazil quer um governo francamente li-
beral ou democrático; dizem eloqüentemente
as nossas tradições do passado, e os desgos-
tos e o desanimo mesmo do presente.

O Dr. João Augusto.
Havendo fallecido, na visinha provincia de

Pernambuco, o Exm.u Dr. Bento Ceciliano
dos Santos Ramos, representante daquella
provincia na assembléa geral pelo undecimo
districto, de novo vai ferir-se ali o pleito elei-
(oral em circumstancias inteiramente espe-
ciaes, que despertariam o maior reparo e
provocariam vivas censuras, se não estives-
semos em tempos em que governam a im-
moralidade e a corrupção.

Seja como íõr, não deve a imprensa aban-
donar a defeza da causa da justiça, nem tão
pouco deixar de apontar aos vindouros, con-
signando-os e commentando-os, os erros do
presente.

E' o cuso em que precisamente nos acha-
mos, em vista dos preparativos para a luta
que vai travar-se na provincia visinha, em
terreno eminentemente político

Pode parecer estranho que procure esta
folha concorrer com seu fraco contingente
para que se forme em Pernambuco a boa o-
piujáo, deque deve resultar o triumpho do
mérito o da verdade; mas as condições da e-
leiçáo a que se. vai proceder justificam e ate
recommendam nossa altitude.

Basta citar o nome dos candidatos que se
acham em presença para que se comprehen-
da sem demora que a sorte desse pleito nos
uão pôde ser indiiíerente.

Apresentam-se aos sulfragios do eleitorado,
por parte do partido liberal, o muito distineto
pernambucano, dr, João Augusto do íiego
Barros;'por parle do partido conservador, o
bacharel Pedro Francisco Correia de Oliveira,
actual presidente desta infeliz terra.

Ambos esses nomes são bem conhecidos
entre nós.

Distingue-se. o primeiro pelo assignalado
serviço que, na assembléa de sua provincia,
prestou á causa dos eroadores de nossos ser-
tòos, erguendo-se valentemente para comba-
ter o celebre contracto de carnes verdes, con-
tra o qual sustentou por longos dias a mais
viva e renhida discussão, vibrando-lhe gol-
pes tão profundos que quasi o derribou de
todo.

O bacharel Pedro Correia é esse moço ne-
gligenle o nullo, sem um só átomo de força

moral, que, na presidência desta, provincia,
tão triste copia tem dado dc si, patenteando-
em todos os seus actos a maior ignorância,
a vaidade a mais incorrigivel, a ausência de
tino a mais completa.

Nessas condições é natural que desperte a
candidatura do dr. João Augusto vivas sym-
pathias no animo de nossos creadores, ao
passo que o senr. Pedro Correia só tem di-
reito ao desprezo de todos os parahybanos,
aos quaes grandes nwles tem causado e mes-
mo na hora actual está causando, embora
longe da provincia que lhe foi confiada.

O facto de haver Si Exc" abandonado a
administração da provincia, ha mais ue mez.
á reconhecida incapacidade do Ex.*10Barão
de Abiahy, por todos tido e havido como es-
banjaijor consummado, é o maior flagello»
que S. Exc." se dignou deixar-nos.

Do embate de todos esses sentimentos op-
postos um único a todos sobrepuja, em nome
do qual agimos: è a gratidão.

E eis porque -somos levados a recommen-
dar a candidatura do dr. João Augusto ao
brioso eleitorado do undecimo districto da
provincia de Pernambuco.

E essa nossa altitude úianto mais necos-
«ária, a nosso ver. quando sabemos que con-
tra a candidatura do dr. João Augusto se er-
guiem precisamente os partidários do mono-
polio de carnes verdes.

Bem sentimos quo é fraca nossa voz; mas.
muito confiamos na magnanimidade do povo
pernambucano, que bem sabe distinguir de
todos os outros o grito sincero do coração.r

Alem disso, temos consciência de que o
candidato liberal honra sobremodo a proviu-
cia que o viu nascer.

Espirito solidamento cultivado, de illustra-
ção muito acima da vulgar, constantemente
}auneàilo, desde seus mais tenros annos, em
toda sorte de estudos a que se tem dedicado,
provecto na sciencia do direito, em que dou-
torou-se, o dr. João Augusto tem adquirido
no foro do Recife a reputação de advogada
notável e está destinado .a representar com-
brilhantismo sua provincia natal na câmara,,
dos senhores deputados.

Lhano em suas maneiras, delicado em.seu*
trato, liberal avançado e firme em suas eron-
ças, possuo o dr. João Augusto um desses,
caracteres másculos e de tempera rigida,,
que nos fazem pensar nos tão saudosos tem--
pos da antiga Roma,

Encarado por qualquer desses lados, foi-
infeliz o partido conservador na escolha de
seu candidato, que não se distingue por qua-.
lidado alguma que o recommende ao elei--
torado, .

E quando não bastem todas essasjepríside--
raçòee para decidir do voto dos eleitores-.-
cumpre notar ainda que a candidatura do.
soar, Pedro Carreia nada mais significa do.
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que a vontade despotiea de um ministro pro-
curando impor á uma proviucia briosa o do-
minlo de suii fahlilia, que, até a hora pre-
sente, só torci produzido Orgulhosos, ineptos' 
e ignorantes.

Contra semelhante systh. ma de filhotis-
mo que, na quadra presente, tem subido a seu
auge, deve erguer-se enl peso a imprensa do

• paiz e protestar sol cjmnemente, aconselhai!-
1 do, só por esse facto, que votem todos os e-

1 leitores do undécimo districto no candidato
liberal.

Mais qne uma.questão política, ê essa uma
questão de moralidade publica, do pundonor
nacional.

Assim, pois, ousamos ainda uma vez re-
commendar ao digno eleitorado pornambu-
cano o nome do Dr. João Augusto do Rego
Burros o esperamos vél-o sahir triiimphante
das urnas.

Será uma grande lição.

PARTIDO REPOBLÍcTnT
->-._ ¦ i.i.i. ¦_j^___________l________ iii_j_^m2________________—_____

Confideneiaes.
VI

Meu charu Dr. Irineu.

Em minha carta anterior eu pro-
•curei refutar a uma certa classe de ad-
versarios da propaganda republicana,
os quaes, não podendo contestar a ex-
cellencia dos princípios que nós ensina-
mos, proéuráo esfriar os menos cren-
tes dizendo, que não vale a pena fazer

questão de forma de Governo, e sim de
terem bons governadores.

A esses respondi eu que, si a feli-
cidade do Brazil depende de termos
bons homens o capazes na direcção do
Estado, é preciso que tenhamos o di-
reito de escolher para esse alto encar-

go o cidadão que nos parecer mais ha-
bilitado, e o direito de demittil-o e no-
•mear outro, quando virmos que elle não
serve. E isto é justamente o que os
republicanos querem. Mas a nossa
constituição não permiti, isso: logo,
deve ser reformada e sem demora.

Ora, meu amigo: si derigir os ne-

gocios de Uma sociedade commercial è
uma tarefa diííicil, quanto não deve
sel-o dormir os destinos de uma nação !
A arte de bem governar é tanto mais
diííicil, quanto os seus princípios, as
suas regras ainda náo estão estabole-
cidas: é preciso contar, sobretudo, com
a pratica e a experiência do Estadista,
alem de uma larga copia de sciencia
bebida nos livros. Política, Direito
Internacional, Diplomacia, sciencia dos
Tractados, Economia Política, Finan-
ças, Estatística, Historia e Geograhpia

pátria, e outras muitas cousas que V.
sabe, eis ahi o grande cabedal de con-
hecimentos theoricos indispensáveis no
homem que se propõe o difíieillimo en-
cargo de derigir um Estado; alem de
um vasto deposito de conhecimentos
positivos ganhos por meio da observa-
ção e da experiência.

Essa tarefa, que é espinhosissima
em relação a qualquer Estado, por
mais prósperos e regulai es que corrão
,os seus negócios, assume proporções
•verdadeiramente assustadoras nas con-
edições difr]eillimas, aífliotivas, angusti-
osas, desesperado, as, em que se acha
o Brazil. y. meu amigo, melhor do

Gazeta cio Sertão. .a

que eu conhece as dilliculdades exce
pcionalmente geraes, que de todos os
lados assalfão o Brazil e er.ibaração-lhe
o passo na luta pela vida.

A desorganisação mais profunda,
a anarchia moral a mais medonha, ro-
tos todos os diques, invadem o nosso

aV

corpo social, e o ameação de decompo-
sição próxima, total e inevitável. A in-
disciplina em todos os ramos da publi-
ca administração, pela certeza de que o
patronato supre tudo que falta cm me-
recimento, capacidade e zelo, e encobre
tudo que sobra ern vicios, inépcia, de-
sidia e improbidade; o desprestigio ab-
soluto do principio da authoridade, ba-
se e condição de toda ordem, pelo a-
buso permanente dos agentes do poder
publico; a discrença total na efflcacia
da lei, pela impunidade constante dos
seus transgressores elevada á cathego-
ria de regra geral de condueta; a falta

geral de garantia c protecção ao direito,

pela convicção, que o poder publico tem
implantado na sociedade, de que a for-

ça é o direito; o esforço unisono e com-
binado de todos os cidadãos para fran-
darem o Governo, pela certeza de que
o Governo nos tem roubado a nós to-
dos: eis ahi a feição actual do Brazil.

Temos tido dons imperadores: o

primeiro reinado, que foi curto, lançou
no seio leal e inexperiente da pátria os

germens de nossa ruina; e ninguém
ignora que o segwndo reinado, diaboli-
eamente longo, proseguindo na obra do
seu antecessor, arrastou o paiz à beira
do abysmo. Metade quasi da renda

geral do paiz è absolvida pelo paga-
mento do juro, dó juro só, de nossa
divida. A outra metade não chega

para as necessidades urgentes e inadi-
aveis; e apesar d'isso nenhum Governo
deixa o poder sem ter augmentado a
dispeza publica. Os grandes empres-
ti mos se suecedem com uma rapidez
vertiginosa, e com rapidez maior ainda
se dissipa o produeto d'elles; de modo

que de muitos d'esses empréstimos o

pais só tem noticia pelo novo sacrifício,

que d'elle se. exige, para o pagamento
dos juros que se vae fazer. A falta de

patriotismo nos homens que governáo
facilita e authorisa os assaltos de todo

gênero aos dihheiros da nação, desde o
immoralissimo perdão de dividas e o

esbanjamento com os parentes, amigos
afilhados, em concessões e contractos
fabulosamente lucrativos, até (•) pecula-
to e o roubo a mão armada. Todos os

princípios de obediência á lei e respeito
ás afilho.idades constituídas estão sem
forca: a hierarchia social tende- a des-
aparecer; a disciplina militar é uma
cousa problemática: em fim, a palavra
de ordem por toda a parte é — Arran-

je-se quem puder.
Parece que chegou para o Brazil

o dia de sua liquidação; e já se ouve

perto o rugir da tempestade, que deve
nos fazer desaparecer sob um dilúvio
de misérias sem fim.

Ora, quando um paiz chega a este
estado, só um braço forte, só um ho-
mem superior pode arrancal-o das gar-
ras do abysmo que ameaça fragal-o.

Mas, onde está esse braço forte,
esse homem superior? Corri que ro-
cursos contamos nós para fazer frente
a uma crise tão medonha ? De que la-,
do nos pode vir a salvação ?

O que nós temos actualmcnte é
um ancião, por todos os títulos vene-
ravel, é certo, mas profundamente ar-
minado pelos annos e por uma cruel
enfermidade, quasi inutilisado, e abso-
lutamente impossibilitado para susten-
tar as rédeas do Estado.

Infelizmente, meu amigo, a imiti-
lisação do Imperador 6 um facto que
mio seipode mais occultar aos olhos do

paiz. Tendo perdido aquella antiga
energia, com que outr'ora elle domina-
va a quantos o cercavam, com a me-
moria profundamente enfraquecida, o
Imperador assiste quasi impassível e
indilíerente á marcha dos negócios pu-
blicos. Pode-se dizer, que a alta di-
recção da sociedade está acephala, o

que não temos timoneiro no leme da
náo do Estado. Os ministros que,
segundo a Constituição, devem agir em
nome do Imperador, obráo em seu pro-
prio nome: e aquella solidariedade que
deve reinar entre elles, Imperador e
ministros, desapareceu a muito, pois
que aqueile fez publicar pela imprensa
da corte que nenhuma interferência
tinha na condueta cTesfes.

Ve pois o meu amigo, que o nos-
so presente não pode ser mais disgra-

çado.
Suponhamos que esse estado de

cousas perdura muitos annos, que a
incapacidade moral do Imperador, que
é incurável, se prolonga dez, quinze,
vinte annos. O que devemos fazer?
Por ventura devemos curvar a cabeça á
fatalidade que nos opprime, e esperar
covardes que se consume ò sacrifício ?

Náo; isso seria indigno, monstru-
oso: ninguém ousaria aconselhal-o.

Talvez me venhão dizer, que o re-
médio está no artigo 126 da nossa
Constituição.

Esse artigo diz.que, quando o Im-

pefador se achar moralmente incapaz

para governar, as câmaras decretarão
essa incapacidade, c governará em no-
me d'elle o Regente.

Mas, em primeiro logar, esse re-
curso é illusorio. A' primeira vista

parece que a constituição, pre Vendo a
hypothese e medindo a gravidade d'el-
Ia, qiiiz armar a nação de um recurso
eíficaz: mas immediatamente se vè (pie
ella não foi seria, como o náo foi em
disposição nenhuma de caracter e ai-
cance acentuadamente democrático.

Com effeito, de que serve a attri-
buição, que a constituição dá á câmara,
de declarar o Imperador incapaz, si es-
te podo arbitrariamente dissolver a-

quella? Que câmara ousaria daclarar
o Imperador incapaz, si, antes que essa
declaração so consumasse, elle pode
dissolvel~a, e entregando o poder a

qualquer José do Patrocínio e á sua
Guarda Negra, tomar dos audazes una
tremenda vingança ? Desde cuie a ca-
mara desse o primeiro passo, náo fal-
taria um aventureiro, que, desejoso de

collocar o poder em suas mãos, lhe
fosse communicar o facto e incital-o a-
reagir.

Assim, a medida authorisada pelo.
artigo 126 citado não oiíerece garantia,
nenhuma seria, porque o Imperador

pode impedil-a indefinidamente.
Agora dizemos nós: si o paiz pode

dispensar o Imperador e viver sem elle,
como de facto está vivendo; si o Impe-
rador não 6 peça necessária no nosso»
organismo político; porque razão have-
mos de manter uma cousa inútil ? En_
um organismo qualquer tudo aquillo.
cpie d inútil é nocivo, porque embaraça
e perturba a acção regular e benéfica
dos outros órgãos,

Mas, suponhamos que se verifica a
medida consignada no artigo 126 da
constituição; suponhamos que o Impe-
rador é declarado incapaz, e vem o Re-

gente governar o paiz. Pergunto eu:
o que se lucraria com isso? V. sabe

que, ria hypothese, o Regente seria a
Princeza Izabcl, e me diga: estaria em
melhores mãos o Brazil ?

Olinda—1889.
ColL* e am.°

Dr. Albino Meira..

Soneto.
Ergue-le, Brazil, mostra ao tyranno,
A' esse teu pretenso defensor,
Qne ainda não morreu tou pundonor.
És forte, c só teu Povo o Soberano !...

Bastado humilhação, hasta de engano,
Abaixo esse regime usurpador;
—Singular privilegio de um senhor.
No vasto continente americano 1...

Mercadores,— venderam a Nação,
-Roubaram-lhe a vida e a liberdade,
Nessa mentida e vil acclamação l...

Este syslema avilla a humanidade !..
—Acabe-se a odiosa excepção
Do caduco poder da magestade !...

Princeza. Fevereiro de 1889.
Ignotus

Secretaria da "IJnifco Re-

puhliconn" Rio Grande do
Sul, Porto Alegre 91 deJa-
neiro «le ISSO.

Cidadão.
A " União Republicana," sob cuja demo-

niínaçào se acha constituído o partido repu-
blicano desta cidade, tendo como unidos

principaes elemenlos de propaganda a dilíti-
sào dos princípios i. publi oanos por meio da
imprensa; e sendo a « Gazeta do Sertão »
um d'aquelles órgãos que com mais orienta-

ção sciontifica Q philosophica expõe sustenta
o detíende as idéias do gratíde partido naei-
nal, vem impetrar do cidadão a remessa de
tão importante folha, que muito contribuirá

para o desenvolvimento do partido republica-
ne porto-a!egrenso. Agradecendo, desde ja,
mais este valioso concurso prestado pelo ei-
dadão a nossa causa, ousamos indicar a « U-
nião Republicana _, rua dos Andradas n.° 391,
a que devoreis inviar o vosso jornal.

Saude e fraternidade.
Cidadão redactor da« Gazeta do Sertão.»
—¦^Antônio Soares de Barcellos.

Presidente-.
Tlicotonio de. Castro Araújo.

_.° Secretario.
José Ribeiro de Sousa Moura.

2." Secretario.
Antônio Gomes da Carvalho.

Thesourvirü. :*_.
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Synopsis das sesmarias.

Qiifci-turarc
•Governo de Josó Henrique de Carvalho.
D. Anna Thoresa de Moraes, filha legitima

do M.* de Campo de Aux.08 Mathias Soares
Taveira, que por deligencia do dito seo pai
«com algum despendio da sua fasonda des-
cobrira no sertão do Quinluiwé desta capita-
nia terras devolutas, onde se aeliava o olho
d'agua, chamado pela lingua do gentio do
Ornecoul (?)<s hojo com o vulgo da Tábua
(?),q\\e confrontava pela parte do leste
com a fasenda de Domingos da Cunha, çha-
mada riacho do Paulista o pela do oeste com
a fasenda do Pocinhos dos Paos e pela do rior-
to com a fasenda do Juaseiro e pela do sul
com a serra do Caravatá, em cujo logar teve

ji'i o dito seo pai a sete annos a esla parte ga-
dos que por,causa de «//ia rigorosa secca ficou
despovoado; e porque ã supplicante carecia
de terras para povoação de seos gados pre-
tendia se lhe concedesse por data de sosma-
ria trez legoas de terras de comprido e uma
de largo, meia para cada banda no logar con-
frontado, como melhor conveniência lhe fi-
iessè, fazendo p«ão no dito olho d'agua Ta-
•tua e eomprehendendo r.o comprimento ou
¦largura o poço dvs Correias e o olho d!agua
chamado da Onça podendo fazer do com pri-
mento largura e da largura comprimento.

Fez-se a concessão requerida aos 18 de A-
gosto de 1757.

Curimataü.
Governo de José Henrique do Carvalho.
Manoel Duarte Ribeiro, necessitando de

torras para crear seos gados plantar suas la-
vouras e fazer sua situação, e porque havia
sobras de terras no sertão do Curimataü, de-
volutas, pretendia o supplicante por sesma-
ria todas as sobras, pegando da ponta da
serra do Curimataü, que ficava para parte do
sul correndo para o rio Salgado do Gurima-
tau-merim entre os providos de Joào Freire
Carneiro e Mathias Nunes e todos os mais

que se acharem entre estes dois providos, e
os que ficarem fora dos providos para a par-
te do norte no mesmo rio Curimataa-merim,
como tãobem para o poente, fazendo peão,
inteirando-se o supplicante por onde mais
conta lhe fizesse, podendo fazer do compri-
mento largura e da largura comprimento.

Fez-se' a concessão aos 15 do Outubro de
1757.

Rio-lirurinlieni.
Governo de José Henrique de Carvalho.
Ângelo Gomes de Almeida, morador no I-

taipa; carecia de terras para .seos gados e

plautar suas lavouras; e porque achavào-se
terras devolutas no rio Gurirüicm, pretendia o

supplicante trez legoas de comprido e uma
de largo pelo rio acima, pegando das testadas
do capitão-mór Manoel Cavalcante de Albu-

querque e José Pinheiro de Almeida da parte
do nascente até que se enchesse das ditas
trez legoas ou encontrar da parte do poente
com terras da dala de João Carneiro, jade-
íuncto e Marcos Pereira.

Fez-se a concessão aos 29 de Outubro de

1757.
( Continua,)

bem appellido, e exprime um objecto
composto de 165 peças, podendo ter
uma ou não pendurada ?

Parahyba, 20 de Março de 1889.
Ohploda.

T

LOtiO&RIPHO.
Com esto feixe, ou molho, — 11, 4,14.
A maçã grande, comi; —8, 7, 3, 9, 14.
E esta especio de junoo, 13 10, 6, 8.14.
Tumor ósseo, que eu vi. 8,14, 9, 14.

Tem nós, 8,14,9,14,12,14.
O logar alto, 6,10,9, 14,14.

Machina, temos; 1,14,3,11,2.
E' excessivo, 16, 4, 6, 4, 14.

Na orelha do homem, 15,2,11,4,5.
Moeda vemos. 5,2, 11,-4,6.

Conceito.
Celebre compositor hambnrguez:
Compoz o sonho d'uma noite de verão.
A primeira orçhestra do mundo:
Foi debaixo de sua direcçáo.
Esperança, 25 de Setembro de 1888.
Por Juviniano Augusto de Araújo Sobreira.

OAXEIILHA

A grandeza do Brazil. —•

O Brasil, segundo a pachorrcnta
comparação de um jornal, ê igual a

dezeseis Franças ou noventa e nove

Portugaes.
Agora quanto ás províncias :
1.»Amazonas-^trez Austrias. .
2." Pará—duas Franças e duos terços

da Inglaterra.
3.a Maranhão—superior á Hespanha.
4." Ceará—mais de uma terça parte

A

da Inglaterra.
5.a Piauhy—um pouco superior á In-

glaterra.
6.a Rio Grande do Norte—quasi igual

a Portugal.

7.* Parahiba—superior a Portugal.
8/ Pernambuco—({um meia Ingla-
terra. *

9.* Alqgoas—quasi igual a Portugal..
10.a Sergipe—igual á Hollanda.
Ií.» Bahia—igual á Suécia e Noru-

Sabugy e Espinhara.*.
Governo do José Henrique de Carvalho;
O alferes Antônio dos Santos de Vascon-

cellos, morador no sertão das Espinharas
desta capitania, que na rifeeira do Sabugy ti-
nha descoberto terras devolutas, que nunca
linhàò sido povoadas entre a dita ribeira de
Espinharas e Sabugy em um riacho chamado
do Meio, que nascia da serra das Preacas
( ? ) e íazia barra rio rio Sabugy na estrada
velha que vem das Espinharas paro o dito Sa-
"bugy e atravessa a estrada o dito riacho do-
Meio-, que pela do sul contesta com terras
do capitão Antônio Dias Antunes e pela do
norte com terras do capitão Maneei Tavares
Bahia e pela do poente com as do defuncto
Antônio de Sousa Marques ou seos herdeiros
e pela do nascente com terras do mesmo Ma-
noel Tavares Bahia; e porque elle supplican-
te carecia de terras para povoação de seos
gados, pretendia Irez legoas dc terras de
comprido e uma de largo por data de sesma-
ria no logar confrontado, fazendo peão na
mesma travessa uo riacho nomeado, com du-
as legoas para cima e uma para baixo e meia
para cada banda ou como/ melhor «onvenien-i
cia lhe fizesse.

Fez-se a concessão aos 19 de Setembro de
1757.

A' PEDIDOS

Piancó
Cachoeira

Governo de José Henrique do Carvalho.
Mariano Rabello de Carvalho, possuindo

«a ribeira do Piancó um sitio de terras de
crear gados chamado Genipapo, e porque con-
tigua ás terras do dito seo sitio com as con-
frontações delle se achavão terras devolutas
pastos em que se apascentào os seos gados,
chamados da Cacluieira, pretendia se lhe con-
cedesse por data de sesmaria de sobras do
dito seo sitio )rez legoas de comprido e uma
de largo principiando no poço das terras novas
pelo riacho da Cachoeira abaixo e seguindo

pelo riacho da Onça acima, ficando dentro o
olho d'agiia do Coxo, e assim pedia a terra
declarada por sobra do dito seo sitio Genipa-
po. Fez-se a concessão aos 22 de Setembro
de 1757.

Povoado de Aroeiras
do

Termo do lngá.

Senhores Redaetores.
Esta povoação tem sido esquecida

inteiramente dos homens da situação.
Existem nesta freguezia do Natuba

dous chefes conservadores: um, agri-

cultor antigo, chefe político desde 1846,

o outro, que veste batina, novo nesta
terra, e que faz a mais crua guerra a

aquelle.
Nós não temos que intervir nas lutas

e na guerra que o chefe de batina nio-

; ve ao outro; apenas lastimamos que
nenhum.delles tenha procurado orne-

nor beneficio para esta localidade.
Debalde temos reclamado uma ca-

deira de instrucção primaria; os ho-

mens do governo não attendem, e nem

os chefes conservadores desta freguezia
empregam os meios para ser satisfeita

uma tão urgente necessidade.
Nem ao menos um districto de

subdelegacia foi creado aqui, sendo es-

ta povoação, embora nova, florescente

e com uma boa feira.
Convém que todos os eleitores d'a-

qui se remiam e formem um só corpo

para votarem somente em quem procu-
re beneficiar esta localidade.

Só assim serão satisfeitas as nossas

reclamações.
, Aroeira, 31 de Março de 1889.

Os aroeirenses.

O Ceara em 1883— Do Juizo
critico feito pela Tribuna Liberal desta
excellcnte obra, que acaba de sahir a.

luz, do Sr. Dr. José Pompêo; extrahi-
mos a seguinte noticia a respeito das

grandes seccas, que tem assolado a

visinha provincia desde o principio do

século passado:
Grandes seccas-1110-11; 1 723-27;

1736-37; 1744-45; 1777-78; 1790-

93; 1808-9; 1816-17; 1824-25-
1844-45 e 1877-79.

Pequenas soecas ou seccas parciaes-
1784,1827,1830, 1833 e 1837.

Grandes invernos-1776,1782,1793,
1805,1819,1826,1832,1839,1812,
1866 e 1872.

ega.
12.a Espirito Santo—igual á Grécia..

13.tt Rio de Janeiro^-superior á duas,

Hollandas.
14.» S. Paulo—igual á Inglaterra.
15/ Santa Catharina—pouco menor

que Portugal.
16." Paraná—meia Hespanha.
11.* Rio Grande do Sul— mais de

metade, da Suécia e Noruega.
18.ft Minas Geraes—igual á Áustria.
19." Matto Grosso—trez Turquias e

uma Grécia.
20.a Goyaz—duas Inglaterras e me-

ia.
üebreus — Na cidade de Nova-

york, a população hebréa é maior do

que em Jerusalém e alli ha 49 syna-

Cavallo caro. — O duque de
Westminster vendeu ao Sr. John Mor-
ris, de New-vork, o seu cavallo « Or-
mand». pela"insigniíícante quantia de
róis 170:üOQ$000!

Meninas republicanas, —
Noticia o "Jornal do Povo", dcTau-

bate, constar-lhe que no collegio de S.
Vicente de Paulo (para meninas) as a-
lumnas dividem-se em dous partidos:
republicano e monarchico.

Fazem discursos, eleições, e no fim
da festa a causa republicana é sempre
victoriosa.

Depois disso, bem pode o sr. puva
Jardim recolher-se ao silencio. Si até
as meninas já discursaram sobre a bi-
cha! *

Paraguay — A população- do

mm

Paraguay é de ZãWm pessoas; senuo
221.878* paraguayos, 4898 argentinos,
so?;if.ãíiaiios/53() brasileiros, 476 te-

Qual 6 a palavra que se escreve com

sete lettras, que ê substantivo e tam-

desces e o resto de differentes naciona-
lidados,

O senso feito em 18o7 dava um re-
saltado de 1.338.448.

Morreram durante a guerra cerca de
um milhão de pessoas.
Unia das causas do decrescer da popu-
lação consiste em que sobre 119 mu-
Iberos ha 100 homens.

Esta desproporção se explica pela
ultima guerra, onde o general Lopes
manteve debaixo das armas 70.000

O numero das pessoas que sabem ler;
em toda a republica, sobe üi 32.417
paraguayos e 3.826 estrangeiros, que
eqüivale a 20"/. sobre os nacionaes a-
dultos e a 60% sobre os estrangeiros.

Lopes, pela sua ousadia, exterminou
o Paraguay e o pagou com a própria
vida, por que nunca lhe passou pela
mente esta máxima de Metastasio: Non
si commelta ai mar chi teme il vento.

Descoberta importante —
Por intermédio do Sr. Quatreiages

acaba a Academia das Sciencias de re-
ceber interessante noticia do resultado
de escavações realizadas em uma gruta
de Chancelado pelo Sr. Michel Hardy.
que alli achou, além de variada faunai
caracterisadamente uuaternaria, nume-
rosos instrumentos de pedra e de ossos;
trabalhados e pintados. Proseguiam as.
escavações quando, no fundo da jazida,,#
foi encontrado inteiro um esqueleto hu-
mano, fortemente comprimido em pe-
queno espaço. 0 homem da sepultura
quaternária de Raymonden (nome da
localidade) devia ter sido um velho, de
estatura mediana, de craneo dolycoce-
phalo e de grande rijeza muscular a
iulgarpelo comprimento relativo dos
ossos. No lado direito do osso frontal
havia vestígio de ferida produzida por
instrumento cortante. Presume Hardy
ter-se achado diante dos restos de um
caçador de renna.

Desde que no curso da escavação foi
notado o craneo, tornaram-ie necessa-
rias infinitas precauções para desater-,
rar o esqueleto sem damnifical-o. A
escavação tinha sido ordenada pelo
musèo do departamento.

Observatórios antigos. —
Como fos*e escripto recentemente

que o mais antigo observatório do mim-
do tinha sido o de Pekin, fundado em
1279, acudio o Journal do Ciei a rcivin-
clicar a prioridade para o de Loyang,
também da China, o qual existia, ap--
parelhado com instrumentos 1.200 an-
nos ante^da nossa era. Babylonia e O:
Egypto twfcfe observatórios pelo me-
nos tão antip. quanto o Loyang. Os;
Árabes tiveram os observatórios de Ba-
gdad e de Damasco, que precedeptam
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-os mais antigos da Europa.
Na Europa o primeiro observatório

foi o de Cassei, fundado em 1561, on-
• de foi calculada aposição de 900 es-
trellas. 0 de Tycho-Brahe, em Uram-
burgo, foi estabelecido em 1576. Fim-
daram-se depois o de Levede em 1632,
o de Copenhagueeml637, o de Pariz

¦ em 1667 e o de Greenwich em 1675.

Ciarei-a. cio Seriílo. m
^53

De piissAgeiu —• Esteve nesta
• cidade o nosso particular amigo, cap;™
José Torquato de Sà Cavalcante.

Com o fim de proceder á importantes
liquidações eommorciaes em diversas
comarcas do alto sertão desta e da pro-"vincia do Ceara, pretende o cap.ln José
Torqtiato demorar-se mezes em sua vi-
agem.

Fazemos votos para que seja bem
suecedido, como é de esperar, attentas
as excellentes qualidades de tão dis-
tineto cavalheiro e as grandes relações
de amizade, que tem em quasi todos os
pontos da provincia.

Queimadas — Nos escrevem
dessa povoação:*

« No dia 23 do corrente ( Março ) à
noite, rim indivíduo de nome Paulo fur-
tou uma porção de milho de José Olim-
pio, filho de Antônio Francisco dos
Santos. Preso o ladrão, o subdelegado
Antônio Francisco de Salles o poz em
liberdade, aconselhando-o que fosse
procurar provas para processar do do-
no do milho!

Este facto bem mostra o que é a po-
licia desta terra. Assim quem soffrer
qualquer furto nao se queixe; do con-
tra rio será processado pelos ladrões. ».

¦ ¦ ¦¦¦¦ ¦¦¦ ¦-¦¦¦ i..i 11.»

Em perigo de vida — No dia
21 de Março, ultimamente findo, no
Açude-Novo, arrebalde desta cidade,
João Casa-Grande deu diversas faca-
das em Domingos de tal, uma das qua-
es, no baixo ventre, oceasionou um fo-
cimento mortal.

Apesar de decorridos tantos dias a
victima se acha em perigo de vida; e o
aggressor, por ser afilhado e protegido
do subdelegado José da Motta Correia,
passeia impunemente nas ruas desta
cidade.

Bem mostra o sr. Motta que é um
subdelegado digno da situação.

>¦!¦!,¦¦ II -III ¦¦. ¦¦ .1.—« -¦¦¦

Hospede — Vindo da cidade de
Goyanna, onde reside, acha-se entre
nòs o nosso amigo, dr. Francisco C.
Bandeira de Mello, digno irmão do il-
lustrado clinico dr. Chateaubriand Ban-
deira de Mello.

O iIlustre hospede, bem conhecido
nesta cidade, onde gosa de geraes syin-
patinas, é um parahybano dotado de e-
levada intelligencia; que se tornará
digno suecessor do distinetissimo ad-
vogado dr. Francisco Aprigio de Vas-
conceilos Brandão, seu respeitável pai.

Nós o visitamos.

Nomeação — Consta que fora
nomeado vigário da freguezia de S. An-
íiio na provincia do Pernambuco, o
Rvm.mo Areipreste desta provincia co-
nego Bernardo de Carvalho Andrade.

Chuvas —» Segundo as noticias
recebidas estende-se á todo o alto ser-
tão da provincia as abundantes chuvas
,que tem caindo sobre a Borbiirema.

A animação é geral.
Em diversas localidades as grandes

cheias de riachos e rios, tem causado
grandes damnos, arrombando açudes,
matando gado, etc; e dizem já alguns
profetas, que teremos inverno rigoroso,
..igual ao de 1875.

Que venha elle.

. Chegaria — A' esta cidade che-
gou hontem o nosso amigo, Tenente
Coronel Luiz Antônio de Sousa, depu-
tado provincial, e distineto chefe libe-
ral da importante comarca de Pombal.

Nós o visitamos.

Depsitado geral — Foi eleito
por grande maioria polo 5.° districto
do Rio-Grande do Sul o candidato libe-
ral, dr. Francisco Diana.

Consta — A' Gazeta da Parahyba
que vai presidir a província do Santa-
Cafharina, o dr. Pedro Correia.

Juizes Muuieipaes — Foram
nomeados:.

Do termo de S. João do Cariry, o
bacharel João Américo de Carvalho'.

Do termo do Pilar, o bacharel Pedrs
da Cunha Pedrosa.

Do termo de Patos, o bacharel Igna-
cio Guedes da Silva Sobral; sendo re-
movido do mesmo para o de .Maman-
guapo, o bacharel José Ilerculano Be-
zerra de Lima.

Absolvição — O nosso amigo,
Manoel Marfins Viegas, digno'vereador
da câmara municipal da, capital, foi u-
nanimimente absolvido em um processo
pelo supposto crime de defloramento,
que lhe imputaram baixos inimigos com
o fim de extorquir o seu dinheiro.

Triuinphou a causa da justiça.
Felicitamos ao nosso amigo.

CANAL DK PANAMÁ. - São ainda preci-
sos para terminar o canal 144 mil contos e 3
annos de trabalho consecutivos; Foram es-
sas declarações feitas na ultima reunião dos
accionistas em Paris, depois da suspensão
de pagamentos da companhia.

DÍVIDAS. — De algumas províncias até
Maio passado:

íiio de Janeiro—
llalna—
Pernambuco—
S. Paulo ( d. velha )
Minas ( idem )
Rio Grande do Sul—
Pará—
AHBI.TB0. — Os governos do Paraguay e

Bolívia, concordaram em nomear um arbitro
— o Papa — para resolver a pendência ul-
timamento snscilada entre os dous paizes,
por causa do coirflíclo de Puerlo Pacheco. A
decisão provavelmente será em favor da Bo-
li via.

K84CUOl.OKI.-l.

BOATOS
-íiiiiBiin.TirTiiiirii ——————

8.050:800$
9.73l::J00$
8.025:913$
5.056:016$
5.830:000$
3.551:000$
3.20'i:6(il$

Fallettifti&nto — No dia 29 de
Março, p. passado falleceu em itabay-
anna, D. Marcimíra Maria da Goncei-
ção, na idade de 56 annos, mãi do nos-
so amigo, José Joaquim Bezerra de O-
liveira, secretario da câmara desta ci~
dade.

Foi casada duas vezes, deixando 8
filhos de ambos os consórcios; e era u-
ma senhora dolada de excellentes qua-
lidados, que a faziam muito estimada.

Ao seu referido íilho, assim como á
Exm.a Sr.a 1). Guilhermina Maria Fran-
cisca de Sá e ao nosso amigo, capitão
João Antônio Francisco de Sà, irmã e
sobrinho da fallecida damos os nossos
pêsames.
—Na cidade de Sousa, em dias de
Março p. passado, falleceu na idade de
36 annos a Exm." Sr.4 D. Libania Pi^
res Gomes dos Santos, esposa do nos-
so amigo, Thomé Ribeiro Gomes dos
Santos, deixando seis filhos dl) nienor
idade, ;,''

Era uma senhora dolada do excel-
lentes qualidades, que a faziào geral-
mente estimada.

Ao consternado esposo e aos demais
parentes da falíecidá nossos pêsames.

Fall©oinieaío,*í— Os Jornaes do
Coará dão noticia dos dois seguintes:

Foi encontrado morto em sua resi-
dencia, ao amanhecer o dia de nnfehon-
tem, o il lustre sarcedote e notável ho-
mem político Padre Antônio Pereira de
Alencar.

Os facultativos que verificaram o o-
bifo foram acordes em att.ribuil-o á
uma apoplexia fuminaute,

Era filho legitimo de Antônio Leão e
D. Ignacia Pereira de Alencar c nasce-
ra á 10 de Maio de 1822, no Exu) Per-
nambuco.

Exerceu entre nós os mais honrosos
e elevados cargos, como—lente de la-
tim do nosso Lycou, capellão da Santa
Casa, veriador' da Câmara, deputado
provincial em mais de uma legislatura,
e conseguira fazer parte de duas listas
senatoriaes.
—No dia 2 do corrente presenciou
grande parte d'esta cidade uma scena
bem commovente, pelas circonstancias
especiaes que a rodearam: cahíra fnl—
minado por uma syneope cardíaca, no
meio das alegrias de um baile e depois
de ter dançado uma walsa, o jovem a-
cademico do4.a anno de medicina, E-
milio Cabral, filho do nosso bom amigo
Coura.de de Oliveira Cabral.

Moço estudioso o de uma força de
vontade que fazia-o digno do apreço
em que ora tido por seus collegas e co-
nheeidos, foi a sua morte geralmente
sentida e deixou enconsolaveis aos seus
extremosos pais, (pie concentravam n,?a-
quelle filho a maior somma de suas
esperanças.-

Cliarissimos leitores.
Como desempenhar-nac hoje do compro-

misso do ciar-vos sciencia dos boatos da se-
mana ?

A Gazeta nào inventa boatos,' elles são to-
dos verdadeiros; e nem eu seria capaz de im-
pingir-vos galo por lebre.

.Sou victima, de unia conjuração de três: o
vigário Salles, o Chrisliano e o Alexandrino,
os meus tres-maiores fornecedores de boatos.

Não sabem o que elles fizeram ?
Reuniram-se e combinaram guardar em

publico o maior silencio sobre todos os ne-
gocios dü seu interesse..

Combinado isto, exclamou o vigário muito
satisfeito:

—Agora quero ver onde a Gazeta vae bus-
oar boatos ! !

—E' vedade; disse o Chrisliano: eu que-
ve.

E passaram a semana caladinhos como
cucos.

Em vista disto, empreguei os maiores es-
forros para. ter entrada no campo inimigo.
Aliual consegui um repórter de toda a coníi-
anç;a da grei, um visinho do Chrisliano.

Advinhem !.. .
Nào julguem cpie o meu repórter seja qual-

(\\\qv fechadura ou acpielle outro visinho que
tem a cara do seu padrinho.

Não!
¦ E' genle mais grossa, é um negociante
muito serio, morador na praça da indepen-
dencia.

Eis o primeiro serviço do meu repórter:
—Nào sabe, o vigário Salles quer ser de-

pulado geral e...
—W possível 1 interrompi, eu ; por onde e

quando ?
—Por este districto e no fim do anno. Por

isto a Gazela dev.e ser benevola com elle. As
extorsões que elle faz ao povo é com o fim de
adquirir bastante dinheiro para a eleição.

—E o Trindade consente ? perguntei eu. .
—Elle prepara o terreno para romper com o
Trindade, se este não acceitar a sua candi-
clatura.

—.Que tal! ?... disse eu peusativo. Sem
duvida quer repelir na Câmara dos Deputa-
dos as luminosas praticas proferidas na egre-
ja do Hosariu.

—Se fosse serio... disse depois de uma
pausa.—O que faria? perguntou o repórter.

—Eu sei... Talvez a Gazela recommen-
classe a sua candidatura.

--)>:«—

—O que ha mais ? perguntei ao repórter.
—O vigário Salles não espera ser nomeado

areipreste desta provincia, visto o Governa-
dor do Bispado jà ter declarado, que nào quer
pigiguigança.—O que quer dizer este nome ? !

—Pois nào sabe V !
. -Nào. '

O repórter chegou-se a mim e segredou-me
no ouvido algumas palavras.—Ah ! já sei !

— O ([ue tem mais a declarar?
—Hoje, nada mais.

—»:<(—

Ultima hora.
Hontem, quando o vigário Salles eslava, na

matriz;; ouviu-se partir da casa fronteira os
gritos de uma pobre louca, (ilha do ex-sa-
christào Antônio Bernardo, amaldiçoando o
seu nome por lei* causado a sua infelicidade.—Justiça ! jhsliça-! exclamava, a pobrelou-ca.

A justit-a da igreja não servo !... dizia
ella, estendendo o braço para a matriz.

Todos que ouviram as exclamações fica-
ram commovidos.

ANMUNCIOS

Joaquim Antônio Santiago Lessa,
morador em Pocinhos, do termo * de
Campina-Grande, está resolvido a ven-
der pólvora ingleza da marca Leão o
dous F. F, a melhor que ha no merca-
do pelo preço jtlc 2$000 a libra, com-
prando-se dé meia quarta acima, o
metade a rasão de 2Ç240 reis a libra
com chumbo inteiro de n.0H 2 á 5.

Pocinhos, 12 de Março de 1889.
Joaquim Antônio de Santiago Lessa.
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R\ZENDAS
-- Pelos custos legítimos do Recife -

—eceeeeeeece»-

O proprietário da bem acreditada
- GAZA AMERICANA - acaba de
chegar do Recife com esplendido e va^
ríadissimo sortimento de

Fazendas modernas
Fiías—sortimento cm cores,

Bicos.-- brancos e de cores,
Plisse, Bordados & &.

Fazendas de linbo para
vestidos, Alpacas de cores e Mirinò,
promettendo vender tudo a preços ba-

ratissimos.
Chitas boas até de 240 rs.
Riscadinhos até de 240 rs.
Mirinòs de 320 rs.
Fazendas de fantasias e íustòes de

240 rs.
Cachiniiras de cores para vestidos,

gosto moderno 320 rs.
Sitins de quadrinho 1$000.
Em lim; são preços tào eommodos

que só se vendo acreditará.
Na mesma caza tem um grande de-

posito de fumo e aguardente, que tam-
bem vende barato.

Campina-Grande, 2 de Abril de 1889.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira dejtabayanna em 2 de Abril
de 1889. «

Bois recolhidos aos curraes 460
Vendidos  324

Regulando o kilo da carne $320.
Destino

Pernambuco 280
(diversos 44

Sol iras ..... i .. . . . . 136460

Mercado desanimado.

Feirado Campina, hoje, 5 de Abril
de 1889.

Houve 130 bois.
Pela estrada do Siridó . . . -50

« das Espinharas. 80

Mercado de Campina era 30 de Mar-

ço de 1889.
Milho. ...... - - - ... . .61-0

• ¦ ¦ • •

Feijão . /2$500
Farinha 800
Carne secca . . . kil 1$200
Rapadura, cento 9§Ü00

Typ. da (( Gazeta do Sektào »


